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SÃO MATEUS

Muito sal emáguapreocupamoradores
Professor relataque
lavou talheres e, dois
diasdepois, havia
sal sobre a colher

Enquanto praticamente
não chove noEstado e a va-
zão dos principais rios con-
tinuaabaixodonível crítico,
a população de SãoMateus
sofre com a água salgada
quesaidastorneiras.Étanto
sal quepode ser encontrado
em qualquer lugar, basta a
água evaporar, mudando a
rotina da população, ofere-

cendoriscosàsaúdeegeran-
doprejuízos.
OprofessorWalberSan-

tos, de 25 anos, conhece
bemessa realidade.Depois
delavarostalheresepassar
dois dias fora de casa, ele
relata que ao retornar en-
controu sal sobre a colher.
“Cheguei em casa, a

água havia evaporado e fi-
cou o sal. Até sobre a pia é
possívelverosaldepoisque
aáguaevapora.Nãoimagi-
nei que a situação aqui em
SãoMateuschegasseaesse

ponto”, desabafa.
Walber diz que mu-

dou-se para a cidade há
um mês e que o que ame-
niza a situação, é o fato de
poder ir para passar os fi-
naisdesemanaemVilaVe-
lha,naGrandeVitória,on-
deafamíliareside.Éláque
também ele lava as suas
roupas.
“Sei de vizinhos aqui

que já perderam amáqui-
nadelavardevidoàoxida-
ção de peças por causa da
água salgada. As resistên-

cias de chuveiros elétricos
também estão queiman-
do. Levamos até choque”,
comenta decepcionado.
Segundo ele, há vizi-

nhos comprando galões
deáguamineralparacozi-
nhar e até para tomar ba-
nho. “Mas continuam nos
cobrando pela distribui-
çãodeumaáguaquenãoé
mais potável”, desabafa.
Tanto sal assimé frutodo

avanço do mar sobre o Rio
Cricaré, que abastece omu-
nicípio. Équeo rio chegoua

níveistãobaixosquequando
ele chega à praia não tem
forçaparadesaguarnoocea-
no. Comoavançodomar, a
água doce passa a ter gosto
salgado,comprometedendo
o consumohumano.
De acordo com o diretor

do Sistema Autônomo de
Água e Esgoto (Saae), Luiz
CarlosSossai,osníveisdesa-
linidade na água variam
conformeamaré,emalguns
casos chegandoa7milppm
(parte por milhão). Para se
ter uma ideia da gravidade

da situação, cerca de 2 mil
ppm equivaleria a dois gra-
mas de sal por cada litro de
água,quandootolerável se-
ria até 0,2 gramapor litro.
Omédico JoséGeraldo

Mill alertouqueaconcen-
tração elevada deixa a
águasalobraequenãode-
veria ser usada para con-
sumo humano.
“Essa quantidade não

deveria ser usada para
consumo humano de jeito
nenhum”, alertou omédi-
co. (Wesley Ribeiro)
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Ummorador de Cariacica
se assustou ao passar pela
barragem de Rio Bonito,
entre Santa Leopoldina e
Santa Maria de Jetibá, na
Região Serrana do Espíri-
to Santo, na última sema-
na. O morador fez fotos
que mostram um volume
de água muito inferior ao
normal, com áreas com-
pletamente secas.
DeacordocomaCesan,

a barragem apresenta
27% de seu volume. O lo-
cal tambéméutilizadope-
la EDP Escelsa, que tem
umacordo como governo
do Estado de aplicação do
uso múltiplo da água da

PCH (Pequenas Centrais
Hidrelétricas) Rio Bonito.
De acordo com a EDP,

“a usina tem capacidade
instalada de 22,50 MW

e, atualmente, em virtu-
de das baixas afluências
verificadas no período,
está dentro de seus limi-
tes técnicos e com perío-

dos de alternância em
suas operações”.
A empresa esclarece

que “asmedidas adotadas
não influenciam o abaste-

cimento de energia elétri-
ca para os clientes, uma
vez que a concessionária
do grupo, que atua no Es-
tado, faz parte do Sistema
Interligado Nacional.”
A barragem é alimenta-

da peloRio SantaMaria da
Vitória, que, na últimame-
dição da Agência Estadual
de Recursos Hídricos
(Agerh) em5de setembro,
apresentava uma vazão de
2.571 litros de águapor se-
gundo, o que determina si-
tuação críticano local (a si-
tuação chega a crítica
quandoavazãoseapresen-
ta menor que 3.800 litros
por segundo).

ESCASSEZ
A situação está compli-

cada em todo oEstado, da
Bacia do Itaúnas, no Nor-
te,atéaBaciadoItabapoa-
na, no Sul.

Porém a gravidade é
maiornasregiõesacimado
Rio Jucu, na Grande Vitó-
ria, em direção ao Norte e
aoNoroestedoEstado.São
localidades onde diversos
rios já secaram e onde os
bancos de areia substituí-
ram boa parte dos leitos. É
o caso doRio Doce.
Várias cidades estão so-

frendo racionamento de
águaemalgumperíododo
dia. Em um bairro – Cida-
deNovadaSerra,naSerra
– o abastecimento é feito
exclusivamente por car-
ros-pipas. Lá o rio secou.
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BarragemdoRioBonito se
transformaemterra seca

Morador registrouo
cenárioprovocado
pela estiagemna
RegiãoSerrana
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A barragem de Rio Bonito, entre os municípios de Santa Leopoldina e Santa Teresa, está em situação crítica de água, com áreas completamente secas
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Imagens mostram como era a barragem antes e como ela está atualmente

FOTOS
Confira mais ima-
gens da seca na
barragem do Rio
Bonito.


